
 

 
 
 
 
 

Câmara Municipal de Aveiro 

 

Gabinete do Presidente 

Nota de Imprensa N.º 143, de 26 de setembro de 2023 

 

I – Residências Artísticas STEAM | Candidaturas até 6 de outubro 

Estão abertas até ao dia 6 de outubro as candidaturas para as “Residências Artísticas 

STEAM”, uma iniciativa Aveiro Tech City que se propõe ligar o setor criativo e cultural ao trabalho 

desenvolvido pela Câmara Municipal de Aveiro (CMA) no âmbito da estratégia de Educação 

STEAM que tem vindo a ser implementado nas escolas do Município.  

O programa de residências artísticas destina-se a entidades do setor criativo e cultural, 

com sede ou residência num dos 11 municípios da Região de Aveiro, e será desenvolvido durante 

o ano letivo 2023/2024, em colaboração e cooperação com a Cidade Finlandesa de Oulu (Cidade 

Europeia da Cultura em 2026). A entidade selecionada receberá um apoio financeiro de quatro mil 

euros. As candidaturas devem ser efetuadas em formato digital, através do email 

aveirotechcity@cm-aveiro.pt. 

Simultaneamente, de forma colaborativa e concertada, outra Cidade Europeia (Oulu) 

passará pelo mesmo processo, proporcionando a todos os envolvidos a vivência do mesmo 

processo criativo. 

Após o sucesso das edições anteriores, as “Residências Artísticas STEAM” regressam ao 

parque escolar aveirense, com o objetivo de promover o desenvolvimento de conteúdos artísticos 

com recurso à metodologia STEAM (Science, Technology, Engineering, Arts & Mathematics), 

envolvendo artistas, docentes e alunos no mesmo projeto criativo. 

Com este programa, a CMA, através da iniciativa Aveiro Tech City, pretende também 

enfatizar a importância da exploração do “A” das ARTES neste processo, avançando com 



conteúdos de liderança artística e criativa, mantendo, no entanto, o conceito holístico da utilização 

integrada das restantes áreas. 

A entidade selecionada para integrar esta ação pedagógica e criativa será divulgada após 

20 de outubro, seguindo-se, entre novembro de 2023 e maio de 2024, a implementação do projeto 

com todos os envolvidos. A apresentação dos resultados finais e o intercâmbio realizar-se-á entre 

maio e junho de 2024. 

 

 

II - “SAUD´Aveiro – Saúde na Praça” para assinalar o Dia Mundial 

do Coração 

 

A Câmara Municipal de Aveiro assinala, na próxima sexta-feira, dia 29 de setembro, o Dia 

Mundial do Coração no âmbito do programa “SAUD´Aveiro – Saúde na Praça”, que acontece na 

Praça do Mercado Manuel Firmino, durante todo o dia, entre as 10h30 às 17h00.  

Esta iniciativa, este ano sob o lema “Cuidar do Coração é a Tua Missão”, é organizada 

pela Câmara Municipal de Aveiro, Centro Hospitalar de Aveiro Vouga, Agrupamento de Centros 

de Saúde do Baixo Vouga e Escola Superior de Saúde da Universidade de Aveiro.  

Ao longo do dia estão previstas várias atividades que têm como objetivo proporcionar 

momentos de aprendizagem e sensibilização para toda a população. Assim, quem se deslocar à 

Praça do Mercado Manuel Firmino, entre as 10h30 e as 17h00, tem ao seu dispor um Quiz - com 

a temática “O que diz o teu coração”, sessões de Mindfulness, leitura de rótulos, demonstrações 

de suporte básico de vida, entre outras.  

“Coisas do Coração” é outras das ações previstas e consiste numa conversa com doentes 

coronários reabilitados e um médico que irão partilhar os seus testemunhos e vivências.   

“Exercício e Alimentação Cuidam do Coração” tem como objetivo promover a adoção de 

estilos de vida saudáveis. Nesse âmbito serão promovidos passeios de Buga pela ciclovia da 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho e um showcooking de batidos de fruta e vegetais.   

Ainda no âmbito das comemorações do Dia Mundial do Coração será apresentado o 

projeto “Mexe o Teu Coração” que tem como objetivo, em parceria com associações desportivas 

locais, promover atividades de caminhada/marcha através dos percursos pedonais existentes na 

cidade, onde se localizam os Circuitos de Manutenção.  



Neste dia 29, o “SAUD´Aveiro – Saúde na Praça” contará também com a presença da 

Delegação de Aveiro da Cruz Vermelha Portuguesa que irá realizar workshops de Primeiros 

Socorros Psicológicos, medições dos valores de glicémia e tensão arterial e a divulgação dos 

projetos RIS (comportamentos de risco) e Emília (combate a solidão e o isolamento dos idosos 

através da estimulação cognitiva, sensorial/emocional e motora). 

O Programa “SAUD´Aveiro – Saúde na Praça” consiste num conjunto de atividades que 

se têm efetuado no decorrer da última década, através de ações de rastreios na área da saúde, 

de promoção de estilos de vida saudável e prevenção de doenças e o aumento da literacia em 

saúde da população em geral. 

 

 

 

 

III – Teatro Aveirense apresenta “As Bruxas de Salém” de Arthur 

Miller  

 

A 29 de setembro o Teatro Aveirense apresenta “As Bruxas de Salém”, uma obra de Arthur 

Miller encenada por Nuno Cardoso. Esta peça marca a segunda e última etapa de um ciclo 

dedicado ao Teatro Nacional São João, promovido em setembro pelo Teatro Aveirense, que teve 

como ponto de partida o espetáculo “As Areias do Imperador”, apresentado em Aveiro nos dias 8 

e 9 de setembro, numa coprodução do Teatro Aveirense com o Teatro Nacional São João, Teatro 

Nacional D. Maria II e outras estruturas moçambicanas e francesas.  

Baseada em factos históricos, “As Bruxas de Salém” conta a história da pequena 

comunidade americana de Salém, onde, em 1692, mulheres e homens foram perseguidos e 

julgados por bruxaria. A peça estreou em 1953 e alude ao macarthismo que se vivia na época nos 

Estados Unidos da América. Nessa altura promoveu-se a perseguição política a diversas figuras 

da cultura norte-americana, incluindo a Arthur Miller. Atualmente, o encenador Nuno Cardoso 

encontra aí ecos que se propagam no mundo contemporâneo.   

“Esta peça é uma história de fugas para a frente. Seja no século XVII, no Massachusetts 

puritano, seja na América macarthista da década de 1950, seja no Portugal pós-covid do seculo 

XXI, nós tendemos com naturalidade para a fuga. A necessária confrontação com as 

consequências dos nossos atos é sempre substituída por uma desculpa qualquer, uma narrativa 

que nos conforte e favoreça o escapismo. Assim foi com a histeria à volta das bruxas em Salém, 



assim foi com o medo dos comunistas nos anos 1950, assim é hoje na sociedade de praças 

públicas digitais, em que é mais fácil acusar do que, em silêncio, nos confrontarmos com a pegada 

da nossa responsabilidade”, afirma o encenador Nuno Cardoso. 

 

 

Agradecemos toda a atenção dispensada e apresentamos os nossos melhores 
cumprimentos, 

Guilherme Teixeira Carlos 
Chefe de Gabinete do Presidente da Câmara Municipal de Aveiro 


